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mistas causadas por fungos 
entomopatogênicos em percevejo
Caetano Furlaneto Turquino Vezozzo(1), Maria Eduarda Bono de Oliveira(2), 
Nathalye de França Santos(2), Agnes Izumi Nagashima(3), Guilherme Yudi 
Hashitani Kodama(1), Daniel Ricardo Sosa-Gómez(4)

(1) Estudante de Agronomia, Universidade Filadelfia (UNIFIL), Londrina-PR. (2) 

Estudante de Agronomia, Universidade Norte do Paraná (UNOPAR), bolsista 
PIBIC/CNPq, Londrina, PR. (3) Biotecnóloga, Mestre em Ciências de Alimentos, 
Londrina, PR. (4) Pesquisador, Embrapa Soja, Londrina, PR.

Introdução

A cultura da soja (Glycine max) e do milho (Zea mays) representam 
pilares fundamentais do agronegócio brasileiro, com o país conso-
lidado como um dos maiores produtores e exportadores globais de 
ambos os grãos (Conab, 2025). O Brasil, com seus 150 milhões de 
toneladas produzidas, é o maior produtor e exportador de soja, o que 
impulsiona significativamente a balança comercial e o PIB do agro-
negócio (Barros; Castro, 2025). A extensa área cultivada torna-se um 
ambiente propício para o desenvolvimento de pragas, sobretudo com 
o atual aumento da sucessão de ambas as culturas e o clima tropical.

O percevejo-marrom, Euschistus heros (Fabricius, 1798), e o perce-
vejo barriga-verde, Diceraeus melacanthus (Dallas, 1851) (Hemipte-
ra: Pentatomidae), representam uma ameaça direta à produtividade 
e à rentabilidade dos cultivos de soja e milho. Nativos da região neo-
tropical, esses insetos demonstram elevada adaptabilidade às condi-
ções agrícolas brasileiras, consolidando-se como pragas-chave para 
ambas as culturas (Panizzi et al., 2022). De acordo com a Embrapa 
e o IDR-Paraná, infestações severas de barriga-verde no milho e de 
percevejo-marrom na soja podem resultar em perdas de 10 a 30% 
(Villas Boas et al., 1990).

O controle químico do percevejo barriga-verde tem gerado preocupa-
ções crescentes devido ao potencial desenvolvimento de resistência 
nos insetos e aos impactos ambientais adversos (Lima et al., 2024). 
Diante desse cenário, o controle biológico sustentável apresenta-se 
como uma alternativa promissora para reduzir a dependência de in-
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seticidas sintéticos. A utilização de fungos entomopatogênicos, como 
Beauveria bassiana e Metarhizium anisopliae, destaca-se como uma 
opção para a substituição de produtos químicos tradicionais. A inte-
gração dessas ferramentas biológicas no Manejo Integrado de Pra-
gas (MIP) é fundamental para garantir a eficiência, longevidade do 
controle e sustentabilidade do sistema produtivo.

Os fungos entomopatogênicos atuam por contato e infecção, promo-
vendo a redução populacional da praga sem deixar resíduos tóxicos 
no ambiente.  O presente trabalho visa verificar as condições de tem-
peratura que favorecem a infecção de D. melacanthus por B. bassia-
na e o potencial da infecção simultânea de E. heros por B. bassiana 
e M. anisopliae.

Material e Métodos

Adultos de Euschistus heros e Diceraeus melacanthus foram coleta-
dos na Embrapa Soja e mantidos em gaiolas plásticas com aberturas 
revestidas de arame e alimentados com vagens de feijão. 

Os isolados de M. anisopliae (CNPSo-356) e B. bassiana (CNP-
So-479) eram provenientes da coleção do Laboratório de Patologia 
de artrópodes da Embrapa Soja. O fungo CNPSo-356 (=Cenargen 
CG 144) foi isolado de Piezodorus guildinii em 6 de dezembro de 
2005, em Goiânia, GO, já o CNPSo-479 foi isolado em 3 janeiro de 
2005, de uma epizootia em ninfas de Nezara viridula, em casa de ve-
getação da Embrapa Soja.

Suspensões de conídios dos fungos entomopatogênicos foram pre-
paradas inicialmente em água mais Tween 80 0,05%, posteriormente 
dividida em duas séries (A e B) de diluições seriadas. Ambas as sé-
ries foram centrifugadas a 12,000 g durante 4 min, o sobrenadante 
descartado, na série “A” foi ressuspensa em óleo de soja com Tenso-
-oil® 2,5% e a série “B” foi ressuspensa em água para quantificação 
em câmara de Neubauer. Os insetos mortos foram acondicionados 
em câmara úmida e o número dos insetos com os sinais dos fun-
gos entomopatogênicos registrados. Aos dados de mortalidade diá-
ria causada pelos fungos e a mortalidade no tratamento testemunha 
foram aplicados à análise de sobrevivência (Systat Software, 2026).
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O delineamento experimental considerado foi inteiramente casuali-
zado em arranjo fatorial (duas doses e três temperaturas) com tes-
temunhas. As temperaturas (26°C, 28°C e 31°C) foram controladas 
em cada câmara climatizada com quatro repetições. A avaliação dos 
resultados foi baseada na análise de sobrevivência (Systat Software, 
2017) e as curvas de sobrevivência comparadas par a par pelo méto-
do de Holm-Šidák (Šidák, 1967; Holm, 1979).

Um segundo experimento foi realizado para determinar se a aplica-
ção simultânea de B. bassiana e M. anisopliae e comparativamente 
com os fungos isolados teria algum benefício na eficiência do fungo 
para infectar e matar E. heros adultos. O delineamento experimental 
foi inteiramente casualizado, em arranjo unifatorial com testemunha. 

Resultados e Discussão

A temperatura de 26 ± 1°C, nas duas doses aplicadas, foi a mais 
favorável para B. bassiana provocar a infecção e mortalidade mais 
rápida em D. melacanthus (Figura 1). Entre todas as temperaturas 
testadas a sobrevivência foi maior nos insetos expostos a 31 ± 1,2°C, 
independente da dose aplicada. Não foram observadas diferenças de 
mortalidade entre 26 e 28 °C, seja considerando a dose de 175.000 
conídios ou 350.000 conídios por percevejo adulto.

Os menores tempos medianos de mortalidade foram constatados 
nos tratamentos a 26ᵒC, na dose de 350.000 conídios, com oito dias 
e na dose de 175.000 conídios com nove dias. O tempo mediano de 
mortalidade foi de 10 dias para ambas as doses a 28ᵒC e 11 dias na 
dose de 350.000 conídios.
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Figura 1. Curvas de sobrevivência de Diceraeus melacanthus após a inoculação tó-
pica de 2 μL de suspensões em água contendo 175.000 e 350.000 conídios viáveis 
de Beauveria bassiana (CNPSo-Bb479) por percevejo adulto expostos a diferentes 
temperaturas.

No experimento da aplicação isolada e combinada dos conídios de 
CNPSoBb479 e CNPSo-Ma356e foi possível constatar que o isolado 
de M. anisopliae foi mais virulento que B. bassiana (método Holm-
-Šidák, Pr<0,05) (Figura 2). Já M. anisopliae na maior dose (224.800 
conídios viáveis por adulto) causou maior mortalidade (método Holm-
-Šidák, Pr<0,001) que a combinação de ambas as espécies nas do-
ses menos elevadas, de 116.000 conídios de B. bassiana e 112.400 
conídios de M. anisopliae.  
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Figura 2. Curvas de sobrevivência de Euschistus heros com sinais da infecção após 
a inoculação tópica de 2 μL de suspensões em óleo de soja e tenso-oil 2,5% con-
tendo conídios viáveis de Metarhizium anisopliae (CNPSo-Ma356) e ou Beauveria 
bassiana (CNPSo- Bb479) por percevejo adulto expostos a 28 ± 1.2°C e 70% UR. 
Bb 479: 233.600 conídios; Ma 356: 224.800 conídios; Mix Bb 116Ma112: 116.000 e 
112.400 conídios, respectivamente e Mix bb 233Ma 224: 233.600 e 224.800 conídios, 
respectivamente.

Conclusão

A performance do isolado de B. bassiana para causar mortalidade 
em D. melacanthus foi melhor quando os percevejos foram mantidos 
a 26 ᵒC após a inoculação. O uso simultâneo dos isolados de B. bas-
siana e M. anisopliae não realçou a virulência quando comparados 
com o fungo mais virulento aplicado isoladamente. 
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